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Resumo 
Compreende-se currículo como um objeto em construção e um conjunto de 
propostas. Diante dessa perspectiva, o objetivo de nossa investigação é de analisar 
as Diretrizes Curriculares Nacionais para Formação Inicial e Continuada de 
Profissionais do Magistério da Educação Básica e seus efeitos na constituição do 
recente projeto pedagógico do Curso de Letras Espanhol da Universidade Estadual 
de Londrina e suas implicações para o professorado e alunado. Por meio da 
pesquisa de caráter documental e bibliográfico analisaremos os documentos oficiais 
nacionais realizando um diálogo com os teóricos deste ramo educacional da o 
currículo. Espera-se ao final desta investigação levantar hipóteses sobre as 
mudanças realizadas no currículo do curso de Letras Espanhol da UEL e contribuir 
para a pesquisa sobre o sistema curricular. 
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1. Introdução 

A Universidade Estadual de Londrina (UEL) sempre buscou aliar seus três principais 

pilares, educação, extensão e pesquisa e sempre teve consciência da importância 

das adaptações em virtude das mudanças, sendo elas sociais, políticas e 

tecnológicas. Desta forma cada curso de graduação da Universidade com sua 

autonomia acadêmica pedagógica formula e designa novas propostas e segmentos    
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para atender a demanda dos novos perfis de alunos 

e profissionais 

de cada área. Nesse sentido, em 2006, o curso de Letras Espanhol da Universidade 

deu início à implementação de um currículo pleno em licenciatura em Letras 

Espanhol, língua e literatura Hispânica que 

culminou no atual currículo com sua nova estrutura curricular focalizada em apenas 

uma língua, não mais em duas como anteriormente. Neste 

artigo, apresentaremos um estudo considerando a Lei n° 9394/93 – Lei de Diretrizes 

e Bases da Educação - (LDB) como um pré-requisito para a essa alteração, dessa 

forma, analisar o currículo do curso de Letras Espanhol em referência as novas 

Diretrizes para a Formação de Professores, verificaras consequências das Diretrizes 

Curriculares Nacionais para Formação Inicial e Continuada de Profissionais do 

Magistério da Educação Básica na constituição do projeto pedagógico do Curso de 

Letras Espanhole, por fim, mapear o histórico do curso de Letras Espanhol da UEL 

dando destaque aos efeitos do neoliberalismo na organização dos currículos dos 

cursos de formação de professores. 

Uma escolha desencadeia uma consequência. Vivemos em mundo onde cada passo 

e decisão que tomamos tem influência social e histórica. Quando se trata sobre a 

educação não é diferente, a realidade educacional é resultado de decisões políticas 

e administrativas que influenciam de forma direta na escolha curricular, nas práticas 

educacionais, nos projetos pedagógicos e de forma mais ampla nas normas 

nacionais para a educação. Essas escolhas intervêm na escolha das disciplinas a 

serem trabalhadas, nos conteúdos a serem estudados, na ordenação e organização 

do currículo. O interesse do presente texto é de analisar o currículo de um curso de 

graduação, a análise do currículo proporciona uma perspectiva mais aprofundada 

quanto à temática escolha curricular. A história do currículo revela a trajetória que foi 

realizada para a escolha de um currículo, através da retórica escolhida também se 

pode observar o que o texto propõe de forma explícita e de forma implícita. Levando 

em consideração as reformas políticas e educacionais afirmamos que os 

documentos auxiliam na compreensão dos processos políticos-educacionais 

ocorridos ao decorrer da história. Referenciado em teóricos como Sacristán (2000), 

Saviani (1998), Shiroma (2005), Campos (2005), Garcia (2005), Evangelista (2012) 



 

1115 

 

entre outros, procuramos com essa investigação contribuir para a compreensão de 

um currículo como parte fundamental no processo educacional. 

  

Metodologia 

 Ao investigarmos o currículo de um curso, é possível conhecer as propostas 

educacionais e as intenções pretendidas com sua seleção, pois, o currículo é parte 

fundamental da organização pedagógica de um curso. Percebe-se assim, o valor de 

um estudo voltado para essa área educacional, visto que encontramos muitas vezes 

cursos que seus currículos formados de forma histórica e política demandam 

modificações ou adaptações para os contextos atuais. Lembramos que o propósito 

do saber e da educação não se trata apenas na solução dos problemas sociais, a 

educação e o saber ultrapassam o limite do utilitarismo, sendo responsável para a 

emancipação do ser humano. Nesta perspectiva, propomos uma pesquisa 

documentala partir das Diretrizes Curriculares Nacionais para Formação Inicial e 

Continuada de Profissionais do Magistério da Educação Básica, das novas Diretrizes 

para a Formação de Professores e outros pertinentes. E também uma pesquisa de 

caráter bibliográfico sobre as consequências doneoliberalismo na organização deste 

currículo de formação de professores, visto que essa reestruturação tem a ver com 

as trajetórias políticas, econômicas e histórias de nosso país. Quando se trata de 

história, é necessário recorrermos aos documentos históricos de um curso que 

servem de base para aprofundamento e compreensão do objeto de estudo. Assim, 

nossa intenção é de, investigar e levantar hipóteses para a compreensão da escolha 

de mudança do curso de Letras Espanhol, que antes se tratava de uma licenciatura 

dupla (português-espanhol), e que atualmente trata-se de uma licenciatura única 

(espanhol e respectivas literaturas). Ao examinar materiais já elaborados, como 

livros e artigos podemos investigar as intenções políticas e econômicas que levaram 

os órgãos nacionais na produção. Não se pode tratar de educação sem tratar sobre 

a política de um país, ambos estão interligados. Já com a pesquisa documental é 

possível desvendar os textos dos documentos oficiais para a educação em busca da 

compreensão da linguagem utilizada e das intenções discursivas. Percebe-se que, o 

formalismo empregado nas propostas educacionais nos confundem e procuram de 

forma implícita fornecer o mínimo de informações e justificativas para seus projetos. 

Assim, em nosso estudo nos propomos em utilizar de ambas às pesquisas para 
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melhor desenvolvermos hipóteses e possíveis conclusões para nossa problemática a 

respeito do currículo. Ao longo deste estudo nos fundamentamos a partir de diversos 

teóricos que dissertam sobre a temática da organização curricular, sobre as 

reformas educacionais que influem na seleção do currículo e sobre as questões 

políticas-educacionais que tratam do neoliberalismo brasileiro. 

 

Referencial Teórico 

 

 AFINAL, O QUE É CURRÍCULO? 

 

Na tentativa de melhor definir o que seria um currículo nos baseamos em definições 

de alguns teóricos investigadores do objeto. Currículo pode ser entendido como a 

combinação de conteúdos, metodologias e abordagens a serem trabalhados em sala 

de aula. Proveniente do latim, curricŭlum, de acordo com o dicionário Michaelis 

(2016)significa programação, ou conjunto de matérias incluídas noensino de uma 

escola ou de uma faculdade. A explicação para essa dificuldade em definição está 

no fato de muitas vezes compreendermos currículo apenas como todas as 

atividades que o aluno desenvolve na escola, ou como um programa escolar previsto 

por lei e ainda mais como aquilo que um professor ensina a seus alunos em 

determinada disciplina (Messick, Paixão e Bastos, 1980). De certa forma não é 

errado pensar de tal maneira, porém é necessário enxergar o currículo de maneira 

mais aprofundada. Um fator relevante é a concepção de currículo como uma 

construção histórica e cultural, compreendido como identidade de um curso, escola 

ou região apresentando especificidades de acordo com cada contexto. Este ramo de 

investigação tem ganhado importância nas últimas décadas. Saviani (1998), 

Sacristán (2000), Hamilton (1991 apud Saviani 1998) entre outros teóricos tem 

abordado a temática curricular e propondo diálogos a respeito. Por esse motivo a 

terminologia não se pode ser considera com imutável, a ideia e conceito de currículo 

tem se transformado com o passar do tempo. Segundo Sacristán (2000): 

 

O currículo pode ser visto como um objeto que cria em torno de 

si campos de ação diversos, nos quais múltiplos agentes e 

forças se expressam em sua configuração, incidindo sobre 

aspectos distintos (p.101). 
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Dessa forma, não podemos observar o currículo de forma cristalizada e imutável, é 

necessário analisa-lo considerando os processos intrínsecos e extrínsecos. 

Consideramos processos intrínsecos os caminhos para a elaboração e extrínsecos 

os intentos de reformas educacionais. A construção de um currículo também não se 

dá de forma linear, pois as decisões não são independentes.  

 

Documentos oficiais: política educacional 

 

A palavra é meu domínio sobre o mundo (Lispector 2008 apud Bessa 2016). A 

estrutura curricular revela o interesse em propor determinado currículo. A retórica 

utilizada nos documentos oficiais de forma implícita nos mostram os objetivos 

políticos e administrativos que se tiverem. Com o advento da internet e o 

desenvolvimento tecnológico documentos que antes eram restritos e alcançavam 

apenas aos profissionais envolvidos ganharam ampla divulgação e popularidade. 

Cabe, pois salientar que, a compreensão do discurso empregado nos documentos 

oficiais serve para um esclarecimento sobre os processos que foram realizados e 

sobre as intenções políticas por trás dos documentos. 
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